
[image: ]


 

[image: ]



		
		Sumário

			
					CAPA

					
ROSTO
				

            	INTRODUÇÃO

					
LIVRO DE JOSUÉ
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
LIVRO DOS JUÍZES
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO 

							3. CONCLUSÃO 

					

				

					
LIVRO DE RUTE
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
PRIMEIRO LIVRO DE SAMUEL
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
SEGUNDO LIVRO DE SAMUEL
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
PRIMEIRO LIVRO DOS REIS
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
SEGUNDO LIVRO DOS REIS
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
PRIMEIRO LIVRO DAS CRÔNICAS
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
SEGUNDO LIVRO DAS CRÔNICAS
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
LIVRO DE ESDRAS
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO 

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
LIVRO DE NEEMIAS
					
							1. INTRODUÇÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
LIVRO DE TOBIAS
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
LIVRO DE JUDITE
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
LIVRO DE ESTER
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
PRIMEIRO LIVRO DOS MACABEUS
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					
SEGUNDO LIVRO DOS MACABEUS
					
							1. INTRODUÇÃO

							2. DIVISÃO

							3. CONCLUSÃO

					

				

					REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

					COLEÇÃO

					FICHA CATALOGRÁFICA

			

		

  
    Landmarks

    
      	
        Cover
      

      	
        Title Page
      

      	
        Introduction
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Chapter
      

      	
        Body Matter
      

      	
        Copyright Page
      

    

  


		
			INTRODUÇÃO

			A Bíblia Hebraica divide o Antigo Testamento em três grandes partes: Pentateuco (Torá), com cinco livros; Profetas (Neviim), com vinte livros; Escritos (Ketuvim), com doze livros. Por sua vez, a Bíblia Católica divide o Antigo Testamento em quatro partes: Pentateuco, com cinco livros; Históricos, com dezesseis livros; Sapienciais, com sete livros; Proféticos, com dezoito livros.

			Podemos dizer que a religião do povo de Israel é histórica. O povo da Bíblia descobriu Javé como seu Deus através da história vivida: na caminhada pelo deserto, na organização das tribos, nos altos e baixos da vida monárquica. A descrição da história bíblica não se resume apenas aos Livros Históricos, mas vai além deles. Todos os livros trazem algo histórico, mesmo não sendo esse o objetivo da Bíblia. 

			O segundo grande bloco da Bíblia Católica é formado pelos livros chamados Históricos. Não se trata propriamente de história no sentido moderno. Esses livros são como que crônicas, relatos, histórias edificantes. Claro que, no fundo, trazem elementos históricos, mas não é esse seu objetivo. São dezesseis livros, englobando os livros que a Bíblia Hebraica chama de Profetas Anteriores: Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis; alguns Escritos: Esdras, Neemias, 1 e 2 Crônicas; dois Meguilot (rolos): Rute, Ester; Deuterocanônicos (não fazem parte da Bíblia Hebraica): Tobias, Judite, 1 e 2 Macabeus.

			Podemos dividir esses dezesseis livros em quatro blocos: 

			1) Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis. O livro de Josué relata a conquista da Terra Prometida e sua partilha entre as tribos. O livro dos Juízes, por sua vez, continua praticamente a temática de Josué, tratando, porém, da defesa de cada tribo. Nos momentos de crise, as tribos se uniam para buscar uma saída. Os dois livros de Samuel tratam da monarquia, desde sua origem até o final do reinado de Davi. Os dois livros de Reis continuam os livros de Samuel, falam da monarquia e vão desde a morte de Davi até Sedecias (598-587 a.C.), último rei de Judá, quando acontece o exílio na Babilônia. 

			2) 1 e 2 Crônicas, Esdras e Neemias. Escritos no pós-exílio (587 a.C.). Os livros das Crônicas são mais uma versão da história de Israel. Os autores contam a história desde as origens até o exílio na Babilônia (587 a.C.). Os livros de Esdras e Neemias continuam a narrativa das Crônicas após o regresso do exílio (538 a.C.). Escritos por volta de 400 a.C., procuram reorganizar a comunidade judaica em torno da Lei e do templo.

			3) Rute, Tobias, Judite e Ester. Os três primeiros livros e parte do quarto são deuterocanônicos. São novelinhas em torno de personagens. Rute representa a voz das mulheres estrangeiras excluídas da comunidade judaica. Tobias representa os judeus da diáspora fiéis à tradição judaica. Judite é a história de uma mulher que salva seu povo mantendo-se fiel à Lei. Ester procura ser resistência dos judeus contra as ameaças de extermínio do seu povo que vive no exterior. 

			4) 1 e 2 Macabeus. Os dois são deuterocanônicos e relatam a revolta liderada pela família dos Macabeus contra o domínio dos selêucidas (198-142 a.C.). Os dois livros não são continuação um do outro, mas relatos paralelos e independentes. 

			Nesta introdução aos Livros Históricos, não podemos esquecer a História Deuteronomista ou Obra Deuteronomista. Essa obra é formada pelos seguintes livros: Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel e 1 e 2 Reis, tendo como base o Deuteronômio 12–26, suposto livro encontrado no templo (2Rs 22,8-10) por ocasião das reformas de Josias (640-609 a.C.), provavelmente elaborado em Israel (Reino do Norte) e levado a Jerusalém no tempo da destruição da Samaria (722 a.C.). Portanto, o Deuteronômio conclui a primeira parte da Bíblia Católica (Pentateuco) e é como que a introdução à História Deuteronomista ou a sua base. Em outras palavras, o Deuteronômio é como que uma grande história religiosa que se prolongou do livro de Josué ao segundo livro dos Reis.

			Segundo os estudiosos, houve várias etapas na redação da historiografia deuteronomista, até ficar pronta como a conhecemos hoje: durante o reinado de Josias (640-609 a.C.), a partir de Deuteronômio 12–26, durante o exílio na Babilônia (587-539 a.C.) e após o exílio, por volta de 450-400 a.C., quando a conclusão da obra teria acontecido. São, portanto, em torno de setecentos anos de história de Israel, desde a entrada na Terra Prometida até a tomada de Jerusalém pelos babilônios. 

			A História Deuteronomista tem como objetivo principal “fazer uma análise crítica da história do povo de Deus, desde a posse da terra sob a liderança de Josué, até a perda total da liberdade e da vida no exílio babilônico” (BORTOLINI, v. 1, 2018, p. 98), além de apresentar o rei Josias como o novo Davi e legitimar sua reforma. Os escribas do templo da corte de Josias propunham fazer propaganda da dinastia de Davi. A intenção de Josias era reunificar os reinos de Israel (Norte) e de Judá (Sul), separados com a morte de Salomão. 

			As principais reformas de Josias estão relatadas em 2Rs 23,4-27 e em 2Cr 34,1–35,18 e têm como objetivo demonizar, com fins lucrativos, as várias religiões, principalmente das tribos do Norte. Algumas propostas dos teólogos da corte de Jerusalém, no tempo de Josias, são: a proibição do culto fora de Jerusalém, a destruição dos santuários de Israel (Betel: 1Rs 12,29; 2Rs 23,15; Dã: 1Rs 12,29; Silo: 1Sm 1,3; 1Rs 2,27), a abolição de imagens e culto aos deuses, Jerusalém como único lugar para oferecer sacrifícios...

			Os autores deuteronomistas se utilizaram de algumas fontes orais e escritas que circulavam na corte e entre as comunidades. Com esse trabalho, os escribas da corte pretendiam recapitular a história de Israel, desde a partida do Sinai até a deportação para a Babilônia. Queriam refletir sobre as causas das perdas e derrotas que o povo foi sofrendo ao longo desse tempo – a infidelidade a Javé, para o autor sagrado, foi a causa de todos os males que se abateram contra Israel (2Rs 17,13-18), e a fidelidade ao Deus de Israel é sinal de bênção –, ao mesmo tempo que mostravam a fidelidade de Javé à aliança com o povo. 

			Os deuteronomistas sonhavam com a restauração da terra israelita, obedecendo às Leis de Javé e aos profetas. A não obediência às Leis e aos profetas foi vista como o motivo da perda da Terra Prometida. A nação subsiste ou perece de acordo com a fidelidade ou infidelidade a Javé e sua Lei. Desejavam também um rei segundo o projeto de Deus (Dt 17,15), à semelhança de Davi. Os deuteronomistas tinham a esperança de que o povo voltasse a ser fiel a Deus, vivendo as Leis mosaicas. Em geral, os deuteronomistas eram favoráveis à monarquia e, de modo especial, à dinastia de Davi. 

			Outro aspecto a ser levado em conta na introdução aos Livros Históricos é a História ou Obra do Cronista. Esse bloco abrange quatro livros: 1 e 2 Crônicas, Esdras e Neemias. Repete em parte e continua a história deuteronomista. Pelo estilo e pelas ideias centrais, esses livros formam um grupo e têm o mesmo autor, que poderíamos chamar de Cronista, talvez um cantor levita (o autor menciona os levitas 160 vezes). É como que uma releitura da história de Israel feita pelos sacerdotes e levitas com funções no templo de Jerusalém, concluída por volta de 300 a.C. e tendo o templo como centro. Essa obra não é propriamente uma historiografia no sentido moderno, mas é “mais uma leitura teológica da vida de Israel que visa a atender as necessidades da comunidade de repatriados” (B. GASS, v. 5, 2012, p. 152). 

			Essa obra é bem menos crítica do que a História Deuteronomista em relação, principalmente, a Davi. Procura apresentar o rei Davi livre de suas fraquezas, infidelidades e pecados, como o descreve a Obra Deuteronomista. Pelo Cronista, ele é visto como uma pessoa correta, sem defeitos, voltada ao culto. Portanto, é um Davi idealizado, modelo de rei messiânico do futuro, tido como arquiteto do templo de Jerusalém. Salomão é visto apenas como executor do projeto idealizado por Davi. O Cronista se propõe a “glorificar e consolidar a autoridade ritual e dinástica da aliança de Davi, ignorando quase completamente a aliança de Moisés e do Sinai” (BROWN, 2007, p. 726).

			Tanto a História Deuteronomista como a Historiografia Cronista valorizam muito Judá (Reino do Sul) e pouco destaque dão a Israel (Reino do Norte), considerando seus santuários – Betel (2Rs 23,15) e Dã (1Rs 12,29) – idólatras. Os dois blocos atribuem aos reis a responsabilidade principal pelo exílio babilônico, mas o Cronista atribui também ao povo e aos chefes dos sacerdotes a desgraça do exílio (2Cr 36,14-16). 

			Os Livros Históricos narram a história de um povo pequeno, pobre e continuamente dominado por algum dos impérios da época, mas sempre confiando no Deus libertador. O trabalho aqui segue a ordem em que cada livro se encontra na Bíblia Católica ou Cristã. 

		


		
			LIVRO DE JOSUÉ

			1. INTRODUÇÃO

			Josué, do hebraico Yehoshuá (“Javé é salvação” ou “Javé salva”), tem a mesma etimologia da palavra Jesus. Ele é auxiliar e sucessor de Moisés (Js 1,1-5). É o sexto livro, em ordem, das Bíblias. É como que um livro-ponte entre o Pentateuco e a História Deuteronomista. Muitos o consideram somado ao Pentateuco, formando um Hexateuco (seis livros).

			O tema do livro é a posse da Terra Prometida e sua divisão entre as tribos. Essa posse, porém, é vista como dom de Javé, por sua própria iniciativa. Para isso, o povo necessita obedecer à Torá, as Leis dadas por Moisés (Js 1,6-7). O autor, porém, não está preocupado em construir um relato jornalístico, histórico no sentido moderno, mas em revelar o significado e o alcance dos acontecimentos.

			A data da redação do livro de Josué vai da atuação do rei Josias (640-609 a.C.) até o século III a.C., quando foram inseridos alguns acréscimos (cf. ROMER, 2010, p. 314). É uma obra de vários autores, todos distantes do tempo dos eventos relatados. 

			Josué contém uma das várias teorias da ocupação da Terra Prometida, talvez a menos viável ou a mais incerta. É uma teoria fundamentalista e demasiadamente violenta. “Trata-se ali de massacre de cidades inteiras e de mandamentos divinos que exigem o extermínio das populações locais [...] o primeiro genocídio da humanidade” (ROMER, 2010, p. 306). Os primeiros doze capítulos se inspiram muito em relatos de propaganda militar dos assírios e dos babilônios. 

			Em Josué, encontramos muitas passagens paralelas com os livros dos Números e do Êxodo: Nm 13/Js 2; Ex 14/Js 3; 
Ex 12/Js 5,10-12; Ex 3,5/Js 5,15; Nm 21,32/Js 7,2-5; Ex 17,8-13/Js 8,18-26; Ex 19,10/Js 3,5; Ex 32,11-14/Js 7,6-9... 

			O livro de Josué é formado em sua grande parte por textos monótonos, repetitivos e cheios de nomes próprios e geográficos, principalmente na seção da partilha da terra entre as tribos, nem sempre de leitura agradável. 

			2. DIVISÃO

			Podemos dividir o livro de Josué em três partes principais: Primeira parte, conquista da terra (Js 1–12); segunda parte, divisão da terra entre as tribos (Js 13–22); terceira parte, conclusões: discursos de Josué (Js 22–24).

			2.1. Relatos da conquista da terra (Js 1–12)

			a) Preparativos (Js 1–2)

			O livro de Josué começa logo após a morte de Moisés, ainda nas terras de Moab, quando Javé fala a Josué que dê continuidade à obra iniciada por Moisés. Esse livro é como que a continuação do Deuteronômio. Josué, auxiliar de Moisés (Js 1,1), é apresentado como sucessor de Moisés, com a ordem de dar continuidade ao seu trabalho.

			O povo é convidado a ser forte e corajoso para cumprir a Lei (Js 1,7) e, assim, obter a posse da terra, pois a desobediência pode frustrar as promessas divinas. O povo, vivendo no exílio babilônico, vê a situação em que se encontra como castigo por não ter cumprido as ordens de Javé, mas tem consciência também de que pode confiar nele e de que ele o ajudará a reconquistar a terra, como aconteceu da primeira vez, quando foi libertado do Egito.

			Dois espiões são enviados por Josué para inspecionar a terra de Jericó (Js 2,1), onde são protegidos por uma prostituta chamada Raab (Js 2,6). Graças ao seu gesto, mais tarde ela e sua família serão respeitadas e salvas quando Israel tomar posse da terra. O livro guarda a memória de Raab e ela é citada na genealogia de Jesus (Mt 1,5), pela obra que realizou. Mais à frente, o livro volta a falar dela (Js 6,22-24).

			b) Travessia do Jordão (Js 3–5)

			Após tratar dos preparativos para a posse da terra, o autor narra a travessia do Jordão. Nessa travessia, temos a presença da arca da aliança, sinal da presença de Deus. A arca é carregada pelos sacerdotes levitas e seguida pelo povo, formando como que uma solene procissão litúrgica. Há muita semelhança entre essa passagem e a do livro do Êxodo: as águas se amontoam, formando uma massa (Ex 15,8; Js 3,16), e os israelitas passam em terra seca (Ex 14,21-22; Js 3,17; 4,22; cf. Sl 114,3.5). A travessia do Jordão é como que a conclusão da obra libertadora de Javé, que começou no Egito. Para o povo exilado na Babilônia, a volta do exílio será vista como novo êxodo. 

			Depois de atravessar o Jordão, Josué dá ordem para a “construção do memorial” formado por doze pedras, simbolizando as doze tribos. Esse memorial servirá como lembrança para as futuras gerações, reconhecendo a ação de Deus ao “dividir as águas do Jordão” (Js 4,1-7), como aconteceu na passagem do mar Vermelho (Ex 14). A mensagem procura alimentar a confiança em Javé, que pode realizar novo êxodo.

			Já na Terra Prometida, em Guilgal, onde foi construído o memorial, acontece a circuncisão daqueles que nasceram ao longo da caminhada pelo deserto (Js 5,5), preparando-os para a celebração da Páscoa, na qual somente os circuncisos podem tomar parte (Ex 12,48). Portanto, o primeiro gesto do povo que tomou posse da terra foi celebrar a Páscoa, festa que lembra o êxodo, a conquista da terra e da liberdade. O êxodo começou com a celebração da Páscoa; concluindo essa caminhada, com a entrada na Terra Prometida, acontece nova celebração da Páscoa, a primeira desde o êxodo. A passagem pelo Jordão conclui o período preparatório, e se inicia, agora, o trabalho de Josué. Nesse início da missão, Josué teve uma visão (Js 5,13), assim como Moisés (Ex 3,2-3).

			c) Relatos de conquistas (Js 6–12)

			Esses capítulos contêm a narrativa de várias conquistas: Jericó (Js 6–7), Hai (Js 8), Sul (Js 10) e Norte (Js 11). Josué recebe de Deus instruções para a conquista de Jericó e as transmite ao povo. É a conquista mais detalhada e com cunho litúrgico. Nota-se a presença do número sete nesse relato em contexto litúrgico. Os resultados das escavações (arqueologia) apontam para um relato, não uma crônica, assim como na conquista de Hai. Isso significa que não houve ocupação de Jericó nem de Hai nesse período.

			Para o autor deuteronomista, Javé é o responsável pela conquista da terra, portanto o inimigo e os despojos são sagrados e pertencem a ele. A cidade e tudo o que nela existe será consagrado como anátema, isto é, pertence ao Senhor e ninguém pode apropriar-se. Somente Raab e sua família terão a vida salva, com tudo o que tiver em sua casa, porque ela escondeu os mensageiros (Js 6,17ss). 

			Alguns filhos de Israel, porém, cometeram uma traição, apossando-se dos “objetos condenados ao anátema” (Js 7,1). Por causa disso, Israel sofreu uma derrota na primeira tentativa de conquistar Hai, e Acã confessou a Josué o que tinha feito (Js 7,20ss). Aparece aqui a ideia da “culpa coletiva”, ou seja, a comunidade sofreu as consequências da traição de uma pessoa, no caso Acã. Depois disso, Israel partiu novamente para conquistar Hai (Js 8). A lição que fica para o povo: a obediência ao Senhor conduz à vitória, e a desobediência ou o pecado levam à derrota. 

			A seguir, o livro relata as conquistas ao sul (Js 10), entre as quais está Gabaon, tomada por volta de 734 a.C., acentuando que é dom de Deus, que “combate por Israel” (Js 10,14.42). O capítulo 11 narra o sonho de Josias (640-609 a.C.) de expandir os limites do seu reino ao norte. Pelos autores, o país deve estar purificado de toda presença pagã, e Israel, preservado de todo compromisso que o possa levar à infidelidade.  

			O capítulo 12 é como que uma recapitulação ou síntese, com a qual o autor apresenta uma lista dos reis conquistados: reis conquistados por Moisés, a leste do Jordão (Js 12,1-6); e reis conquistados por Josué, a oeste do Jordão (Js 12,7-24). A repetição da narrativa serve para enfatizar a grandeza das conquistas. 

			O autor não quis, com esses relatos de conquistas, mostrar historicamente como as coisas aconteceram. O livro não é uma crônica dos acontecimentos da conquista da Terra Prometida, apenas deseja mostrar como Deus cumpre com suas promessas ao povo de Israel, feitas ao sair do Egito.

			2.2. Divisão da terra entre as tribos (Js 13–22)
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